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OBJETO 

Os diversos meios praticados pelos museus para sustentarem-se economicamente, dando 

enfoque às opções que possuem a pessoa física como fonte financiadora.  

OBJETIVOS 

De modo geral, objetiva-se criar um material de pesquisa para gestores de museus que 

queiram ampliar o leque de financiadores das instituições nas quais atuam. O objetivo 

específico desta pesquisa é levantar estratégias de captação de recursos para museus, cuja 

fonte financiadora seja a pessoa física. Faz-se importante afirmar que, por mais que se 

pesquise acerca dos meios alternativos de captação adotados pelas instituições, haverá outros 

que não foram encontrados durante a pesquisa e, felizmente, surgirão outros mais, frutos da 

criatividade e da vivência do museu com a comunidade. O tamanho da lista, portanto, 

dependerá da quantidade de medidas encontradas. É necessário, também, afirmar que o 

presente estudo não se trata de uma análise quantitativa acerca dos meios de captação de 

recursos, tanto com relação aos ganhos reais das instituições, quanto ao que toca à quantidade 

de museus que adotam cada prática. Esta pesquisa quantitativa é, de fato, interessante, mas 

não cabe fazê-la nesta monografia. O que aqui interessa é a variedade de formas de captação, 

não a quantidade de instituições que as adotam. 

METODOLOGIA 

A pesquisa dar-se-á por meio de revisão de literatura junto a autores que tratam de questões 

afins à Museologia, Gestão de Organizações Culturais, Marketing, Sustentabilidade e 

Economia.  

RESULTADOS 

É necessário que os museus parem de olhar apenas para si e voltem-se para a sociedade ao seu 

redor e cativem-na – eis um dos passos para a autossustentabilidade financeira. Infere-se que 

uma organização preocupada com a autossustentabilidade deve ir além e pensar no ambiente 

ao seu redor. O Museu é uma instituição sem fins lucrativos, a serviço da sociedade. Ele deve 

contribuir para seu desenvolvimento e bem-estar. A alcunha “sem fins lucrativos” não o 

impede de gerar receita e lucro, contanto que os mesmos sejam destinados ao próprio museu. 

A gestão museológica abarca um conjunto diverso de atividades, as quais devem ser 

realizadas, idealmente, por um profissional que não só conheça a rotina e especificidades dos 

museus, mas que também esteja apto a lidar com questões de caráter administrativo. Um 

gestor não deve trabalhar sozinho – não é saudável nutrir a ideia do diretor como uma figura 

autoritária, trancafiada em sua “torre de mármore”. Pelo contrário, o gestor deve ouvir os 

colaboradores da instituição, assim como o seu público-alvo. O planejamento financeiro de 

um museu deve ser pensado com cuidado e em consonância com a missão e valores 

institucionais. A captação de recursos é uma parte do planejamento financeiro. As fontes de 

financiamento podem ser as mais diversas. Os museus devem preocupar-se em diversificar 

seu financiamento, diminuindo sua dependência com relação às verbas do Estado e de 

empresas financiadoras. Uma boa saída para tal é investir na pessoa física como fonte de 
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financiamento. Os meios de captação de recursos elencados neste trabalho foram: cobrança de 

ingressos; doações; clube de amigos; licenciamento de produtos; produção editorial; produção 

audiovisual; games; desenvolvimento de ferramentas físicas, métodos e softwares para uso em 

museus e atividades correlatas; loja do museu; restaurante, lanchonete, cafeteria; quiosques; 

consultoria; taxa de uso; eventos do próprio museu; biblioteca (taxa de associação); aluguel 

de espaços para eventos; crowdfunding; permutas; área recreativa; e estacionamento.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A captação de recursos é uma questão crucial às organizações sem fins lucrativos, tipologia na 

qual a instituição “museu” se encaixa. São diversos, os serviços e produtos que o museu pode 

oferecer à comunidade e diversas as maneiras pelas quais as pessoas podem contribuir com a 

instituição e sua autossustentabilidade financeira. Vale lembrar que o museu deve criar 

eficazes estratégias de marketing para fazer com que as pessoas tomem conhecimento de seus 

serviços e produtos, e que é importante sempre cumprir com o prescrito na legislação vigente. 

Com a aplicação das supracitadas medidas, o museu não só caminha para a 

autossustentabilidade financeira, como também se torna mais próximo da sociedade – sua 

criadora e sua amiga. 
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